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lntroduc<;áo 

AC<;AO CA THOLICA é a palavra de or
dem no momento. Pio X e Pio XI se cansam de 
repetir o programma de S. Paulo: restaurar tudo 
em Christo. Tudo! Nada escapa ao ambito 
christianizador da Acráo Catholica. Restaurar 
cada individuo, cada lar, todas as escalas e ofi
cinas, todos os ambientes sociais. 

Como e por onde come,¡ar? Como iniciar 
e realizar esse idea( de reconquista christá? 

Ao nosso modo de ver, o valor deste livri
nho do P. Carlos Ortiz está~ justamente, em re
velar minuciosamente esses methodos de organi
za,¡áo e de conquista, cujo typo é a experiencia 
victoriosq do. Jocismo. 

O Jocismo quer realizar a grande restau
rafáO christá da e/as.se operaria e da juventude 
operaria. A experiencia jocista triumpha. Cabe
no.s ag_ora, para christianizar os demais ambien• 
tes sociais, applicar aos diversos meios de juven
tude, das escalas, dos campos, do mar, o espirit_a 
e o methodo jocista,. com as adaptaf0es de am
bientes e de mentalidade que elle tem de for,¡o
samente soffrer. 

O livro do P. Carlos parece-nos que vai 
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extender uma boa ponte da theoria para a reati-
2arüo dos principios de Acróo Catholica. 

Bons ventas o levem! 

P. LACROIX 
s. c. J. 

AllRE\'IA('.'1iES 

Atlm de facilitar a Ieltura dcstas paginas. damos 
aqul a decHrac;ilo das abro\'l::u;ües omprcgadas na litora
tura dosses movlmentos espcclallsados de Acc;ao Catho
llca. 

A. C. . • . Acc;ii.o Cathollca 
A. C. D. . Acc;iio Cathollca nrasllcira. 
J. C. . . . Juvontudo Cathollca. 
J. F. C. Juvcntutlc Fcm!nlua C,tthollca 
J. E .. C. . Juvcntutlc l~studanto Catholica. 
J. l. C. . Juvcntude Indepcndcntc Cathollca, 
J. O. C. . Ju\·cnt11do 0,Pcrarla Catbol!ca. 
J. U. C. . . . Juventudo Universitaria Cathollcn. 
J. A. C. . . Juventudo Agraria Cathollca. 
J. M. C. . Juvontudo :\larlllma Catholica. 
JOCF, JECI-\ cte. . Juventu<le Opc-rarla Cathollca Foml· 

L. O. C ... 
A.T.n. 
C.E .... 

nlna, Juvcntuclc Estuclante C::itho. 
lica Femlnlna. 

Liga. Operarla Chrlstii. 
Acc;üo Trabalhlsta Drasllelra. 
Circulo de esludos. 

EXORDIO 

Os Estatutos da A. C. B. consagraram 4 organi
za~óes fundamentais: Homens da Ac~áo Catholica, Li
ga Feminina da A. C.. Juventude Catholica Brasilei
ra e Juventude Feminina Catholica. Dentro. porém, 
da Juventud..:: Catholica nossos Estatutos cnvercdar.1m 
definitivamente no terreno dJs especializa~0es, distin
guindo v.1rio; sectores: o sector especializado de cstu
dantes, a J. E. C.; o sector de operarios, a J. O. C.: 
e o de univcr"sitarios, a J. U. C. 

Na A. C. belga a especializa~áo tem realizado 
prodigios, mor"mcnte a do sector oper.1rio. Na Fran~a 
a espccializa~áo toma amplitudes cada vez mais vastas. 

Dentro da associa~5o da J. C. dcsscs paizes a 
J. A. C. especializa o apostolado dos camponescs, com 
cxito admiravcl; a J. E. C. cuida dos estudantes; a 
J. O. C., dos mo¡os operarios; a J. M. C. dos rapa
zes do mar. 

Os Estatutos da A. C. B., obra de grande tino e 
de fina intelligencia, aproveit;iram-se dessas esplendi
das experiencias da A. C. belga e francesa e espcciali
zaram cm 3 sectores iniciais a organiza~jo basica de 
nossa Juventude: J. E. C., J. O. C., J. U. C. 
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Dessas cspecializac;óes, a J. O. C., pela sua me
thodologia genial de conquista, educac;áo e arregimcn
ta~áo, mcr"eccu do Papa os mais rasgados encomios. A 
JOC é aos olhos do Soberano Pontífice o typo aca
bado, o exemplo da A. C. 

E' cssa a razáo de ser dcste ensaio de A. C. espe
cializada, que denominamos "Acs:áo Catholica e Jo
dsmo". 

* 
.¡,¡. * 

Nascido na Belgica, o Jocismo é urna empolgan
te revoluc;áo christá que se irradia pelo mundo inteiro, 
para a redempc;áo do proletariado. Já existe a JOC na 
Fran¡a - onde faz maravilhas como a JOC belga: 
no Canadá, na Suissa, Ho!landa; Portugal, Colombia, 
Hcspanha, Inglaterra, Algeria, Tunisia, Marrocos, 
Madagascar e Congo Belga. 

No Brasil o Jocismo ji é tambem urna promis
sora realidad,. Em Recifc, Ria de Janeiro e S. Paulo, 
cssc brilhante sector da J. C. se alastra e conquista. 

A JOC feminina da Paulicéa tem, ha tres an
nos já, Qm mimoso boletim para a massa, intitulado 
.. Jocismo", que penetra cm todas as fabricas, e prepa
ra o apostolado das jovcns trabJ.lhadoras da Capital 
e do Interior. 

No interior de S. Paulo poderiamos mencionar 
de prompto, floresccntcs sccc;óes jocistas em S. Car
los, Jundiahy, Cruzciro, Piquett, Lorrna, S. José dos 
Campos, Jacarchy, Taubaté. 
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Em Taubaté a JOC vende nas fabricas e nos 
quarteiróes operarios seu bolctim "JOC", inda nova
to, mas já com urna tiragcm apreciavcl de 1.000 excm
plares mensais. 

No Río Grande do Sul cxistcm bellos e promis
sorcs centr'os jocistas cm Santa Maria, Bagé, Passo 
Fundo. 

E é assim que o Jocismo brasilciro vai cscrc\·cndo 
os seus primeiros capitulas, modestos, mas glorioso:. . 

No Congrcsso jubilar jocísta de Bruxcllas, cm 
25 de agosto de 1935, o Cardial Patriarcha de Lisboa 
saudou na JOC "urna grande csperanc;a que atravcssa 
o mundo". 

Chegou a nossa vez. Dentro da Ac\áo Catho1ica 
a qucstáo operaria é um problema vital e decisivo. 
Dentro da classe operaria, a Juventudc operaria é um 
factor de importancia fund:imental na soiu~áo dcssc 
problema. 

Repercutamos pelo Brasil intciro a voz da hic
rarchia: "l\1oc;os opcrJ.rios de toda a Patria, uni-vos 
sob o lábáro de Christo Operario, nas filciras da Ju
ventude Operaria Catholica". 

Ncstc instante em que, de su! a norte da Patria, 
ressóa a clarinada do episcopado, chamando-nos a 
reunir sob a bandcira do exercico de Christo, é santo 
orgulho a gente querer ser dos primciros que se aprc
scntam. 

Praza 'a Dcus que cssc Iivrinho que J.hi vai, aca• 
nhado, modesto e dcspretencioso, f'ossa suscitar en-
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thusíasmos adormecidos, voca~ócs incubadas de apos
tolos, brios amortecidos de noves voluntarios para as 
hostes de Christo Reí. 

O AUTOR 

Taubaté, abril de 1937. 
CAPITULO I 

O GRANDE THEMA 

Pio XI. cm sua encyclica "Carita.te Christi com
pulsi", cuja estylo tcm muito de impressionante e apo
calyptico, tra(a numa pagina nervosa, o quadro do 
momento: "N~nca faltaram impíos, com:o nunca fal
taram athcus. Porém, eram cstes, poucos, ísola.dos, dis
persos e sós. Náo ousavam ou náo julgavam opportu
no manifestar muí desvelada.mente seus pensamentos 
ímpios, segundo parece insinuar o mesmo inspir"ado 
cantor dos psalmos quando diz: "dissc o impio no seu 
cora,áo: Náo ha Deus" (Ps. 12 , 52, 1). O impío, o 
athcu isolado entre a multid5o ncga o scu Creador no 
st>grcdo do scu cora~áo. Hoje, ao contrario, o atheis
rno já penetro u em extensas massas populares; com 
suas organiza~ócs insinua-sc tarnbem nas escotas do 
povo, manifcsta-sc nos thcatros, e para rnaior diffu
sáo serve-se até das pclliculas cincmatographicas, das 
victrolas e do c"adio. Ao vcrrnos tanta opcrosidadc 
posta a servi~o de urna causa táo iniqua, occorre-nos 
cxpontaneamcntc á memoria e aos nossos labios a quei
xa dolorosa de Jcsus: "os filhos do seculo sáo, no scu 
genero, mais prudentes que os filhos da luz•. 
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E' o grande thcma do dia, um thcma que nos con
funde. Que nos abate e nos humilha: a apostasia das 
massJs. A dcsvaloriza~áo do Evangelho. A fallencia 
da obra rcdemptora de Christo. E sabernos perfeita
mcnte que O Evangelho é um codigo eterno. Christo 
de hontcm é o mesmo de boje e de scmprc. Como reva
lorizar o Evangelho? Como restituir Christo ás mul
tidóes dcschristianízadas? 

Antes de rcspondermos a estas pcrguntas angus
tiosas de boje, ternos outros factos a considerar. Im
porta frisar bem que a apostasia moderna, como ac
ccntua o S. Padre naqudle trecho impressionante de 
sua cncyclica, nio é apostasía individual, mas collecti
va. O virus do atheismo que pcnetrou cm EXTEN

·SAS MASSAS POPULARES. E o que é mais tcrri
vel: Apostasia organizada. Pcrfcit.1mente habilitada, 
com todos os recursos modernos de propaganda (Ii• 
vros, jornais, revistas, cinemas. radios) .1 solJpar cm 
pouco tempo o resto de christi.1nismo que ainda sus. 
tcnta o equilibrio espiritual dos p(?VOS hypcr•civiliz.1. 
dos, "Existcm actualmente duas organiza~ócs athéas 
internacionais: Uniio Internacional dos Livre•p.:nsa• 
dores e lnter·nacional communísta dos scm•Dcus ... A 
primcira tcm sua sédc cm Praga e canta 750.000 a 
800.000 membros. Seu orgáo é DER FREIDENKER. 
com tiragem de 437.000 exemplarcs. O centro offici,l 
internacional communista dos scm•Deus se achava ern 
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Berlim até 3 de maio de 1932, ainda que dirigido por 
Moscou. O numero de scus afilhados eleva.se a 
5.200.000. dos quais 5.000.000 sáo membros da 
Uniáo dos sem-Deus militantes da U. R. S. s.• (Cf. 
Rialiser, de 23-10-1932 - Revista das Juv. cath. bel

gas). 
E o que é a Internacional comrnunista, sua tacti• 

ca de conquista, seu poder de diffus.io e penetra~3o, 
tuda isso já conhecemos de sobra, em horas de expe• 
riendas bem amargas para nossa Patria. 

* 
* * 

Apostasia das massas. Apostasía collrctiva. Apos
tasia organizada. Sio circumstancias que sublinhamos 
propositalmente. E a cssas vem agora juntar-se m.1is 
urna; a apostasía, sobrctudo, das massas humildes e 
proletarias. Numa frase: que tcm a vehemencia de um 
látego, cscrcve Pio XI ao Con. Cardyn, fundador d"a 
Juventude operaria beiga: "'O maior escandalo do se:~ 
culo XIX foi tei a lgrcja perdido a classe operaria". 
Os chcfes da campanha athéa univcrsJl coJiocaram •·a 
cruz ao lado dos symbolos do imperialismo moderno, 
como si a Rc:Iigiáo íossc daqucllas forc;as tenebrosas 
que: produzem tantos males no mcio dos homens. E 
dcst'arte tenta-sc, nao scm. cffeito, unir a guerra con
tra Deus á lucta para o páo de cada día, á cobic;a de 
possuir um terreno proprio, de rccebcr' salarios conve
nientes, habitar cm moradias dccoros.1s, cm surnma, 
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obtcr urna condisáo de vida que convcnha ao homcm" 
(Cf. "Caritatc Xti. comp."). 

E com esta campanha sataníca e infernal, as hos
tes communistas indíspuzeram as dasses proletarias 
contra a lgrcja. Aprcscntaram ás multidócs soffredo
r"as um Christo disforme e caric.1to. Dcram a fgreja e 
o Papa como alliados do imperialismo, do capitalismo, 
como si capitalismo e communismo é que náo fosscm 
farinha do mesmo sacco. 

E' do "Manuel de la JOC" (segunda cd. belga, 
1930), que cxtrahimos estes dados: "Sobre 2 milhóes 
de salariados que canta a Bclgica, o numero de jovens 
trabalhadorcs salariados de 14 a 21 annos de idade 
se eleva a 600.000 ... A rnaior parte dcsscs jovens tra
balhadorcs vivcm e trabalham cm condi~ócs religiosas, 
morais, profissionais e physicas que sáo urna vergonha 
para nossa civiliza~áo, e que tecm rcpcrcussócs das 
rnaís desastrosas sobre o futuro e sobre a eternidadc 
dcsscs rapazcs. Perda da vida religiosa, decadencia mo
ral, degcnertscencia physica, mentalidadc anti-social. 
ausencia de consciencia profissional, tal é o triste b.1-
Jan<;o do abandono no qual vive, com cffeito, quasi 
por toda parte, a adolescencia e a juvcntude salaria
da". 

Isto na catholica Bclgica. E na Fran\a? A situa
<;áo da classe operaria, e especialmente da Juventude 
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opeuria, náo é menos triste nem menos angustiosa. 
Basta, para se intcirar disso, passJr os olhos pdos jor
nais jocistas e proletarios editados cm Fran,a, tais co
mo "La jeuncssc ouvriCrc", "L'équipc ouvriCrc", 
"Mon avenir", etc. 

E no Brasil? Qual a situa,ao da classe operaria, 
e em particular, da Juvcntude Opcr·aria? Insistimos cm 
falar na Juvcntudc. Náo que a Juventudc resolva so
zinha o problema proletario do mundo ou do Brasil. 
Este thema é capital e voltaremos a elle em capitulo 
especial. Mas é, scm duvida, da Juventudc que ternos 
de esperar os homens e Js idéas de Jmanh5. E Pio XI. 
na sua carta sobre a Restauraráo da ordem social, cha
ma os sacerdotes ao "desempenho do devcr mais apos
tolico e sacerdotal. instru<;áo da mocidadc, insti
tui,áo de organiza,ocs christ5s, funda,óes de circules 
de cstudos" ... 

E cm outr:i. parte elle saúda csse "sopro poderoso 
do Espirito Santo que pcrpassa agora pela tena todJ. 
attrahindo especialmente as almas dos mo<;os para os 
mais elevados ideais christáos, crguendo-as acirna de 
todo rcspcito humano, tornando-as dispostas mesmo 
aes maiores sacrificios" (Cf. "Carit. Chrti. comp."). 
E no Br'asil, qual a situa\áo de nossa Juventude Ope
raria? A mais calamitosa possiveI, quer do ponto de 
vista moral, religioso, profissional ou physico. Basta 
um olhar sobre a vida, os habitas, os bairros das nos
sas massas proletarias dos centros industriais, para se 
sentir o abandono em que ellas vivem. E isto olhado 
por fora. Si se quizer conhecer de perto e por dentro a 
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vida de nossas fabricas e a mentalidade do meio Opt'• 

rario, basta conviver alguns días com r.1pazes de nos
SJS SCC\Óes jocistas, assistir aos circulas de cstudos, fo. 
lhear os scus inqucritos, que fa1am com eloqucncia in
finitamente mais sincera do que as mais minuciosas 
uutisticas. 

* 
* * 

A multidio tem fome e nao ha quem a sacie. A 
mufridáo tero fome ... Este é o titulo de um artigo ele
giaco das "Notes de Pastorale Jociste'" (fevereiro de 
1936). O articulista cscreve: "'Nós arrostamos um fa
cto bruta!, desconcertante quando se tcm coragem de 
olh:i-Io pel:i frente. Ha pelo· mundo mais de mil semi
narios, cscolasticados ou Faculdadcs de Thcologia, on
de se cransmitte um ensino officialmente controlado 
e orthodoxo. Este ensino é dado por mestres eminentes 
e rccebido por discipulos attentos. Dcpois de seis an
nos, mais ou menos, de forrnai;io especial, prOfi$sÍO• 
nal, os clerigos sáo enviados á vinha do Senhor ... Ha 
actualmente, pelo mundo, mais de 300.000 pregado
rcs ... Entretanto, o que ternos diante dos olhos é o 
quadro anavalhador da deschristbnizai;áo dJs multi
dóes, é a ::ipostasia das massas ... é urna nova sexta feira 
santa: a fallencia da obra rrdemptora do Christo". 
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* 
.¡;. 

Apostasia collectiva. Apostasi.1 organizada. Apos
tasía das classcs pobres e humildes. E ha 300.000 sa
ardotes prrgando pelo mundo os valores divinos. 
300.000 pregadores. As rnassas athéas. Qual a chavc 
desse enigma? 

E' que csscs apostolos prcgam no deserto. SUA 
VOZ NJ\O CHEGA AS MUL TIDóES. 
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E ENTKO?. 

Diantc dcssc sccnario angustioso cruzar'cmos os 
bra~os, á espera du_m golpe de estado da ProvidencÍJ 
divina? E o s.1nguc de Christo ficará scmprc inutil PJ• 
ra cssas. multidócs de renegados? A Rcdcmp\áo náo 
tem, po1s, um valor perenne e universal? Será que 0 
EvangeJho caducou no scculo do radio, dos dirigiveís 
e da televisio? O laicismo liberal interpoz urna barrei
r'a entre o sacerdote e a socicdade. Fecharam-lhe as fa
bricas, os quarteis, as escalas. Gritaram-lhe cheics de 
rancor·: "o lugar do padreé na Ígreja e na sacriscia!" 
E o padre fcchou-se no seu prcsbyterio. E as multidóes 
que náo pcnetram na igreja, ficaram privadas de sua 
palavra de ben\am, _de luz e de conforto. E estas mas
sas scm Dcus sáo (diz o Papa) extensas massas po
pulares. 

Aqui nada de illusócs. Náo vamcs ser pessimis
t:ts. Scjamos apenas realistas. Conhcccr o mal é a, con-
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di~áo primordial e indispcnsavel- de sua cura. Olhc
mos o que se plSSJ na maíor parte de nossas cidadcs 
soi-disant catholicas, especialmente nas mais moder
n,s • populosas. A cid,do do X tcm 16.000 h,bit,n• 
tes. Possuc 2 vastas igrejas, podendo comportar cada 
qual 1.000 pcsoas. Aos domingos, cclebr.1m-se 2 mis
sas cm cada igrcja. Em todas as 4 missJs, as igrcjas 
repletas. Que povo edificante! - <liria um observa
dor ingenuo. Que povo sem fé! - dirá um obscr"vador 
apenas realista. E tcm rJzáo. Pode sinceramente cha
mar-se catholica urna ci<ladc de 16.000 almas, das 
quais só 4.000 cumprcm o devcr maís simples do 
bom catholico: a assistencia i missa aos domingos? 

N;-1 catholica cidade de X rcalizou-sc a santa mis
sio. O p:1roco transbord3 de alegria, porque no fin:it 
da mesma pudcram somrnar 6.000 communhórs dis
tribuidas. E' scm duvíd.1 um bello rcsultjdo! ~fas é 
preciso ser realista. Ter cor3gcm de ver as coisJs como 
sáo: NumJ santa missáo, que é portante cm nossas 
parochias um suprrmo esfor(O de zelo sacerdotal, só 
commungaram cffcctivamcntc, a quarta parte dos fiéis, 
pois é preciso considerar as :ilmas piedosas que com
mung:iram varias vczes durante esscs días. 

Em X houve a SantJ Missáo. 4.000 almas rccc
bcram N. Scnhor, fizcr:im sua communháo pascal. 
Bonito! Esplendido! Mas. as out ras? Qucm ha de 
uazcr a Nosso Senhor aquctl.is <" u tras 12.000 que a 
palavra do missionario n5o poudc apanhar? E ellas 
cccm dircito ao sanguc de Christo tambem. Ellas 
tcem direíto Js caricias patcrnais do Bom Pastor. E 



-- r.-

18 P. CARLOS ORTJZ 

Jcsus tinhJ dicto: "tcnho outr.1s ovclhas que náo es• 
t5.o ncstc redil. E' preciso que se as conduza a mitn, e 
ouvir5o J minh.1 \"0Z, e ha.verá um só rcbanho e um 
só Pastor". 

E cntáo? O Papa que metteu a m5o na chaga é 
o mesmo que vai dar a rcccita. E o remedio unico p.,. 
ra o mal, o unico caminho que resta p.1ra rc.::on<luzir 
css,1s almas a Ocus, é a Acc;áo Catholica, e a Acc;áo C:1• 
tholica especializada. A A. C. que Pio XI ddiniu "a 
participa~áo dos lcigos no apostolado hicrarchico da 
Jgrcja''. Ao laicismo athl'.'.~ e dcmolidor a lgreja oppóe 
hojc o laicato, catholico e rcconstrucror. lsto é, a A. 
C., "scm a qual seria um mi!Jgrc (milagre que náo 
podemos pedir a Dcus) obtcr•sc algum resultado pra• 
tico e algurn vcrdadciro successo" (Pio XI aos jorna
listas cath., 26-9-1929). E é por isso que o Papa tem 
"urna confian\a extrema no concurso da A. C. para 
urna renova\áo e florescimento da vida christá" (Car
tJ ao C. Patriarcha de Lisb0a). E' por isso que o 
Pap:i a denomina "as meninas de seus olhos", e sus
tenta que ella "pC'rtence indubít.1velmcnte ao ministe
rio pastor:il e á vida christa, de tal sorte que tuda que 
~i:: fa\a cm favor della ou contra ella, pare\a feíto pro 
ou contra os dír'citos da lgrcja e das almas" (Consis
torio secreto, 23-5-1923). 

A A. C. é, pois, a participa\áo dos lcigos no apos
tolado hicr:1rchico. P. D.1bin, S. J., insiste no funda-
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mento theologico da A. C . .. J\ A. C., diz clic, é a thro
logia L·ivida ... Ou a A. C. é thcologica, ou nlo exis
te A. C.". Em umJ de snas conferencias fritas Jo cle
ro de S. Paulo, elle cxpunha esta linda cadeia hicrar
chica: o Pai cnvia o Filho. O Filho é, pois, o prirnei
ro apostolo do Pai. O Filho, por sua vez, cnvia os 
apostolos: ''assim como mcu Pai me cnviou, assim cu 
vm cnYic. Idc e cnsin.1i!" ... A 1i:crarchia ccclcsiasticl 
da tcrra fica senda, pois, l continua\áo natural da 
hierarchia celeste. Agora a hicrarchiJ da tcrra precisa 
multiplicar-se, como cscrcve Pio X[. "por muit:is 
máos. por muitos brJ\OS, por muitos labios, por mui
tos cora<;0cs, por muitas vontadcs" ... (Cf. Disc. á Jun
tJ dioc. de RomJ). E para isto sáo convocados os lci
gos á participa\áo do Jpostolado hicrarchico. E por 
esta particípa<;áo da hierarchia ccclesiastica os lcigos se 
tornam tambcm continuadores dJ missio apostolicJ 

de Christo. 

Mas o Papa quer ainda, como condii;áo indispen
savel de exito, a A. C. especializada. Sáo pabvras tcx
tuais de suJ encyclica Quadrag~simo anno: "como cm 
outras eras da historia da lgrcja, nós ternos de Juctar 
com um mundo que teincidiu no paganismo. Ora, pa
ra reconduzir a Christo as diffcrcntcs clJsscs de ho• 
mcns que o rcncgaram, é ncccssJrio antes de tud·o cs
colhcr e formar EM SEU SElO auxiliares da lgrej,. 
os quJÍs comprehcndam o espirito e os dcscjos delta 
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e saibam fabr aos cor;ii;ócs com sentimcntos de amor 
frJtcmal. Os primeiros e immcdiatos apose.o.los dos 
operarios devem ser operarios; industria.is e commer
ciantcs, os apostolos dos índustriais e homcns do com
mercio" ... 

A A. C. especializada é, por conseguinte, um:i 
ncccssidadc cxpontanc:i. da conquista das almas pJra 
Christo. Em nossos Circulas de forma~áo social, os 
r.1pazes e as m0<_;Js aprchendcm estas idéas com umJ 
precis5o que encanta. Urna jovem operaria Jprcscnta ;i 

dirigente de scu circulo de cstudos a rclai;áo do assum
pto dcsenvolvido na rcuniáo das militantes. E' csrn
pcndJ a clareza de Conccitos com que essa mocinha 
humilde resume a materia. O circulo se intitula "Meu 
sector''. Eis o estylo ingenuo em que ella cscreve: 
"Qu:indo hJ guerrJ, os soldados ficam divididos cm 
diversos batalhóes. Cada batalháo fíca em um ponto 
determinado pelo commandante. Essc ponto chama-s.: 
sector. Si todos ficassem num só ponto, isso facilita
ría .:i entrada do advcrsJrio. Nós que somos mo\as ca
tholic.is e que pcrtencCmos ao excrcito de Christo, <le
vemos trabalhar .cm ncssa classc, que é a classc opera
ria. S5o as opcrJCias qu.c <levemos levar para Jcsus. 
N5o podemos conquistar as pcssoas de outras classcs, 
porque náo ternos convivencia com illas. E' com nos
sas companbeiras de fabrica que nós ternos mais convi
vencia, e com as quais <levemos trabalhar·. Assirn como 
os soldados na guerra s5o divididos cm sectcres, nós 
mcc;as operarias catholicas, dcvcmos trabalhar na A. 
C., no sector nosso que é a J. O. C." ... 
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Ahi está, na penna dessa operaria intclligcntc, 
nio só o conceito da A. C., lcigos na conquista, mas 
a inda da A. C. especializada: a conquista_ d.o, meio por 
apostolos do meio. A idéa do sector ou d-a especializa• 
~5o, é, como se vC, o que ha de mais cxpontaneo. O 
grande exercito mobilizado de Christo Reí: a A. C. 
Urna só bandcira: Restaurar rudo em Christo! Varios 
sectoies sufficicntcmentc autonomos e devidamcnte 
hierarchizados, como se rcqucr num excrcito: JEC, 
JOC, JUC, etc. 

l 
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me o sexo, idadc e condi\áo social de cada um. (Cf. 
C. Santini • ''O exercito mobilizado de Christo Rei"). 

E terminaremos com este bello conccito do P. 
G,uangani, S. J. "as associa\Ócs religiosas dcvcráo fi. 
car contentes e até orgulhosas por clarcm a fina flor 
de seus membros aes quadros officiais da A. C., que 
ol Santa Sé dcscja, porque ncstc grande cxcrcito, sob 
o alto commando do Papa e dos hispas, combatc•se a 
grande batalha por Jesus Christo e pela lgreja". (Cf. 
C. Santini, op. cit.). 

..... 

CAPITULO IV 

EXPERIENCIA-TYPO: a J. O. C. 

J. O. C. ainda é, por cstcs Brasis, um neme rnys• 
tcrioso para muiu gente. Pois cssa pal.lvrinha sym• 
pathica e clcctrica como o scculo, vcm da fusáo das 
iniciais de Juvcntude OpcrarÍJ Catholíca. A organiza• 
~áo é de origem belga. O Jocismo cntrou 3 fazer plr
tc do quadro official da J\. C. em 27 de setembro de 
1929. E foi o proprio S,nto Padre Pio XI qucm fez 
o seu lindo panegyrico. O caso foi assim: 1.500 jocis
tJs belgas form:iram numa brilhante parada em pere
grinac¡áo ao Vaticano. Rap:izcs oper:irios, vestidos de 
suas blusas de trabalhadorcs manuais, traziam muitos 
suas fcrramcntas de trabalho. Pio X[ veiu cm pessoa 
abcnc¡oar o cnthusiasmo desscs moc¡os. Discursou-lhes 
num tom meigo e paternal, saudando .os jovens ope
rarios catholicos. "Jovens - isto é, a idade mais bella 
e generosa da vida, que se offercce a Deus. Operarios 
- como se dissessemos filhos e amantes do trabalho. 
Catholicos - o que vale dizer que quer'cm trabalhar 
com o sentimento catholico, segundo a leí e excmplo 
do divino Reí. Por isso. quando esscs jovens com 
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profiss.io de f~ abcrtJ e frJnca dizcm que pcrtcncem á 
Juvcntudc OpcrJrÍJ C.uholica. dcclaram por isso mcs-
1ao que qurrcm trabalhar no apostolado da A. C., pa• 
ra J santifica~áo sua e santifica\io dos dcmais". {Cf. 
Nogul'r "Nuevos desenvolvimientos", t. 111). 

A JOC tcm historia r~centc. Surg:iu na Belgica, 
após a grande guerra, e tevc corno fundador o P. Jo
sé Cardyn. Filho de operario, cursou thcvlogia no Se
minario de Malinas, Um dia elle rccebcu um tclcgram
ma de casa: "Papai passando mal". Corrru para lá. 
Assistiu a agonía do velho pai trabalhador, que mor
ria operario p.1ra ganhar com que formar um filho 
padre. E diantc do lcito do moribundo, elk juran con
sagrar-se de corpo e alma á classe operaria, e si preciso 
fossc, morrcr J scrvi\o della. A JOC nasceu dessc jura
mento. (Cf. Fclix Klein - '"Nouvcllcs Croidadcs des 
jeuncs travaillcurs"" - Ed. Spcs). 

Orden:ido padre, José Cardyn inicia num bJirro 
operario de Bruxelbs, para onde o mandara seu pre
.lado, a sua vclha aspira~áo de apostolado entre os hu
mildes. Contacto com as familias operarias, perscru
tar-lhcs o cora~io, o sentimento. Adivinhar·-lhes os 
soffrimcntos. Comprehender sua.s angustias e seu aban
dono. Organizar inqueritos e dirigir circules de estu
dos com atg~ns garotos generosos e íntelligcntcs, sí 
bcm que illctr"ados e m:iltrapilhos. Tuda ísso foi o 
trabalho silencioso, efficicntc e constructor desse hu
rnem heroicamente abnegado. E a JOC, que cornc\OU 
com essa mcia duzia de rapazinhos de Lacken, bairro 
humilde e proletario de Brnxcllas, a JOC é boje o mais 
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empolgJntc movimcnto de Juvcntude C:itholica, na 
Bcigica e no mundo inteiro, arregimenrando após 10 
annos, apenas, de cxistcncÍJ, 80.000 jovens trabalha
dorcs. Náo pode havcr rnais bella dcmonstrJ\áo d-e cf
ficiencia do mcthodo jocista do que os prodigios de 
conquista que tcm realizado. Em 25 de agosto de 
l 935 houve na Beleica um formidavcl Congr"csso Jo
cista internacional. Toda a imprensa curopé:i se oc
cupou dcsse Jcontccimcnto. Esse Congrcsso de Jovens 
Opcr:irios Christ5os reuniu l 00.000 r:ipazes! Náo 
pode haver melhor rccommenda\áo. O Jocismo fez, 
no día 25 de agosto de 1935, 10 annos. Foi organi
z,do definitivamente cm 1925. Em 1935 elle celebra 
seu primeíro decennio. E com dcz annos apenas, a 
JOC já tem vida b:istante 1 já tem cohesáo e disciplin:i 
sufficientes pJra arrcgimentJr, numa par:ida interna
cional, 100.000 mo\os operarios! 

O facto é eloquente. 

* * 
Em 3 de maio de 1932, cm audiencia concedida 

ao P. Cardyn e outros sacerdotes, o S. Padre tra\OU as 
seguintes normas: 

"!.º - A JOC é um movimento de A. C. e de
ve-se-lhe conservar sua verdadeir:1 significa\áo de apos
tolado, de conquist:i do mcio do trabalho. 2.º - Na 
JOC a elite é o primordial. Mas esta elite terá por fim 



,, 
" ,, 
¡l 
,1 

1 

32 P. CARLOS ORTIZ 

:1 conquista da massa. 3. 0 -Essa dite será o que forem 
os scus assistentcs ccdcsiasticos. 4.0 - Rcscrvar-sc-á o 
nomc de Jocisrno ás organiza~Ges de jovens operarios 
formados para a conquista do mcio do trabalho i 
id/a cbristá. (Cf. ººDoc. catholiquc"', J 5-10-1932). 

O Papa sublinha, ncssas norm:1s prccíosJs, aquil
lo que c,ua_ctcriza csscncialment~ o Jocismo, scm O que 
a JOC. seria uma palavra vasia de sentido e de vida: 
uma elite destinada á conquista do meio do traba/ha. 

. ~ JOC foi a primeíra expcricnciJ <le A. C. cs
p_cc1al1z.:1da, a primcira cm datJ,J primcira pela cffica
CIJ de scu mcthodo. Só drpois, calcadas sobre o mes
mo espirito da JOC, surgiram as outras experiencias 
com os cstudantcs (J.E.C.), com os rapazcs agricul
tores (J.A.C.), com os marinhciros (J.M.C.), e ou
tra_s ~crnclhantcs. E foi certarncnte por isso, pela sua 
pr1ondadc historica e mais :iinda pela intclligcncia de 
scu rnethodo de pcdagogÍJ popular, que a JOC foi 
:tprcs~ntJda pelo ~- Padre como unu cxpericncia-ty
po: A JOC rc,hzl com cffrito, aos olhos do Sobe
r~no Pontificc, um typo acabado desta AcfÚO Catho
l~ca, q.~c é um dos pcnsamcntos rncstrcs de scu ponti
fic,do ... _ (Cf. Cacta do Card. Pacelli ao Con. Clr
dyn, no 10.° an, da JOC), Segundo a pllavra do 
~csmo Papa ª. JO~ é uma intcrprcta\áo pcrfeita e ge
ntal de suas d1rcctnzcs de Ac\50 Catholica. "Nós sa
bemos, caros filhos, com quanta diligencia, actividade 
~ergia, gcnerosidadc. santJ industria,HEROISMO É 

ESMO GENIALIDADE, vós trabalbastcs e traba
Ihais a inda para vfr cm obra cssc programma" (Disc. 
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aos jocistas belgas, set. l 929). E cm outra círcurnstan· 
cía o Papa fala assirn: "E' com predilec~áo toda espe
cial que cu vos r..:ccbo, mcus cuas filhos da Bclgica, 
dcssc nobrc p:iiz catbolico que possuc o bello e florcs
ccnte movimcnto da JOC e JOCF. EM QUE PEN
SAMOS TODO DI/\, e que é chamado a salvar a Rc
ligiio no cora~áo <le nossos jovens operarios. NóS 
DAMOS ESSE MOVJMENTO COMO EXEMPLO 
/1' AC(:AO CATHOLICJ\", (Disc. aos peregrinos 

de "Standard" 8-8-1933). 

Fizcmos, no cap. I e 11. o necessario preambulo, 
cm que chegamos á conclusáo de que, para rcchristiani
zar o mundo paganizado só resta um caminho: a A. 
C., e AcfáO Catholica csprcializada. Pois bcm. J\ pri
mcirJ experiencia victoriosa de A. C. especializada foi 
a JOC. Essa experiencia é aos olhos do Papa typo 
acabado di A. C. E' a JNTERPRETA(:AO PER
FEITA E GENIAL de suas directrizcs sobre a A. C. 
E' um movimento que cltc aprescnta como cxcmplo 

á A. C. 
D'aqui se conclue facilmcntc que conhcccr o Jo-

cismo, aprofun<lar o scu mcthodo, vascu1har o "Ivb
nuel de la JOC", que Bayart denomina urna "pcquc
na obra prima", "urna maravilha de pedagogía ••• o 
livro de exercicios da A. C." (Cf. Pierre Bayart • 
"Action Cath. s¡;~cialisée") , é coisa que importa náo 
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s6 a um bom dirigente ou militJntc jocista, a um as• 
sistentc ecclesiastico de JOC, m;is a tod:i pcssoa que 
qucr satur3r-sc do genuino espirito de conquista e de 

apostolado social. . 
E' por isso que escrcvendo nosso desprctenc10s0 

trab;ilho sobre Jocismo, ternos a satisfa~áo immensa 
de prestar um beneficio nio s6 á Juventude Operaria, 
que espera da JOC a sua redemp,ao, mas á A. C. em 
geral, que tcm na JOC o scu modelo. 

CAPITULO V 

A FORMA<;:í\O JOCISTA 

O problema dos problemas da JOC é a forma¡ao 
da elite, do bloca audacioso e conquistador dos mili• 
tantcs que háo de ser nas fabricas o fermento divino, 
para a total transforma~áo do ambiente opeurio. Mas 
é preciso desde ji ir prcvenindo contra o falso concei
to da palavra elite. 

Costuma-se chamar elite, gcralmente, um bloca 
de rapazcs picdcsos, religiosamente formados, mas scm 
ccnt.:cto e sem a,,ao alguma sobre o meio em que tra
balham. Para a JOC e para a A. C. é essc conceito de 
elite redondamente falso e dcs:tstroso. Porque a JOC 
quer a conquista do meio operario, a elite, no concei, 
to jocista, deve ser formada nessc sentido de conquis
ta e de apostolado, e ter contacto com o mcio que se 
quer transformar. Voltarcmos a esta quescáo capital. 
quando tratarmos do problema e <la technica d.i con
quista. A forma:~áo jocista é destinada, ¡;:::iis, a prepa
rar UMA ELITE PARA A MASSA. E só pode cha
mar-se forma\áo jocist:1 urna forma~áo integral dos 
jovcns trabalhadores. "Urna agrcmia<;áo destinada 
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::ipcnas a divertir os scus mcmbros náo merece o nomi 
de orgJniza\áo de juvcntude", cscrcvc com cmphasc o 
Manual da JOC (Cf. op. cit., pgs. 52 e scgs.). 

Por isso a forml\áo jocista é urna forma\áO com
pleta, INTEGRAL. Apanha o garoto, ,o SJhir da es
cota primaria, profissional, com scus 13 para 14 an
nos, forma-o, prepara-o e o acompanl1J js officinas. 
Ha muita gente superficial que cntcndc que um rapa
zinho que dcixa a cscolJ. com scus 1-f ou 15 annos, es
cota primaria ou secundaria, ji está dcvidamcnte h.:ibi
lit.1do para enfrentar a vida. A JOC tcve um grande 
tino educacional: comprehender que a id.1dc decisiva 
de forma\50 é a adolescencia e a juvcntude e nio a in
fancia. "E' aos 14 ::innos que o jovem comc\a a jul
gJr por si mesmo, a desenvolver sua pcrsonalidadc, a 
procurJr umJ cxplicJc¡:áo ás qucstóes novas que lhe 
aprescnta a idadc, scu crcscimcnto, sua curiosidadc. E' 
cntáo que e.lle procurJ satisfazcr, de modo bom ou 
mau as ncccssidadcs novas que scnte cm si, particular
mente sua ncccssidade de arnizadc e de affeic¡:áo. Fixa 
um fim para _attingir na vida. E' a idade da vcrdadeira 
formac¡:áo, pois a infancia náo passa d~ urna prcpara
¡ao longinqua para esta". (Manual, pag. 52). O 
grande tino da JOC foi dcscobrir essa coisa facillirna 
e expon ta nea: o rJpazinho que deixa J escala prim.1ria 
n5o está sufficientemente formado para a vida, menos 
ainda para a dolorosa realidade d.:l vida no meio ope
rario. Mai"s: ao sahir da escota, o adolescente vai en
trar no periodo critico e decisivo de sua formac¡:áo. 
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Abandoná-lo ahí equivale a entrega-lo ao naufragio 
crrto de sua vida religiosa, mor.11 e sentimental. 

Terminado cnLáo o prriodo de sua forrna~jo es
colar, a JOC corre a Jmpara-lo e comec¡:a a sua for"ma
~áo jocista post-escolar. 

Dissemo:. que cssa form.1~áo tcm de ser total. pa
ra ser cfficientc. Forma~áo intdlcctual. physica e hy
gi~nica, mora.!. social. rcligiosa, sentimental. A FOR
MA<;:AO INTELLECTUAL do jovcm operario se 
faz principalmente nas rcuniücs camaradas dos círcu
los de cstudos. Náo se cogita de dar ahi conhccirnen
tos vastos e compkxos ao jovcm trabalhador. N5o se 
lhe vai ensinar algcbra, geometría, cqua~óes e logarith
mos. Trata~sc de desenvolver no jovem o senso pra
tico da vida, o sentido do real. e náo supcrlotar-lhc a 
intclligcncia com idéas complicadas e livrcscas. O mun
do anda cheio de sabios e hachareis, e vai de mal a 
pcior. Está, pois, demonstrado que os sabios náo sal
vado o mundo, mas os apostolos. O problema da rc
christianiza\áO é mais um pr"oblcrna de cora~jo que de 
intclligencia, ou pelo menos, um problema de intelli
gcncia unido a muito corai;áo. 

A FORMA<;:AO PHYSICA E HYGIENICA se 
processa, como a educas-áo intellectual, de modo emi~ 
nentcmentc pratico e adaptado. Fazcr o jovcm ver e 
julgar dos inconvenientes de um mictorío sujo, de co~ 
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rner sem lavar as rnáos, de escarrar nas próximidades 
do lugar cm que trabalha, etc., etc. 

A FORMACAO MORAL é o "complemento 
indispensavcl d.1 for·mac;áo intellectual". Tnspírar•lhes 
a consciencia profissiona1. o amor da tarefa bem aca• 
bada, a affcic;áo ao scu instrumento, á sua machina. 
Dar-Ihcs Judacia e desassombro para se irnporem ao 
rcspcito e á confi.1n\a des coIIC'gas, para Icvarem num 
rucio paganizado e dissoluto, urna vida illibada e pu
ra, que scja a um tempo cxemplo e apostolado. 

A FORMACAO SOCIAL lhe dará o sentido 
de solidariedadc, de cooperativismo. A redcmpc;áo da 
classe operaria, que dais, tres ou quatro náo fariam so
zinhos, faráo todos juntos, arregimentados em torno 
da bandeira jocista. O sentido social lhcs inspirará o 
devcr do apostolado, da conquista. O dever de um 
christianismo que precisa ser VIVIDO e IRRADIA• 
DO. 

A FORMACAO RELIGIOSA é o fim primor
dial da JOC, conforme salienta seu Manual: "Nossa 
juventude operaria náo conhece o esplendor, a rique
za, o attractivo, o conforto das realidades espirituais e 
sobrcnaturais, porque sua forma\áo religiosa é quasi 
nulla. Os jonns operarios e operarías sáo mais 
pobres de vida religima do que de riquezas materiais", 
obsen•a o C. Cardyn. Dos bancos de catecismo, os que 
passaram por elles, guardaram apenas urna no\áo vaga, 
e boje falsificJda, do christianisrno. Elles guardaram 
da Rcligiáo apcnJS a idéa confusa dos 1 O mJndamen-
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tos. Só conscrvaram, pois, esse conccito de um CHRIS
TIANISMO-FREIO, de urna REL!Glíl.O-BRE
QUE, e nada mais. Fizeram da Religijo, como obser
va Victorino Feliz, apenas urna serie de r:ccitas para 
se evitar o inferno (Cf. ''La conquista de la Juventud 
obreran - Ed. Razon y Fé), sem suspeitarem, siquer 
do thesouro deslumbrante das riquezas da fé. 

E' pfrciso extirpar da juvcntudc cssc conccito 
falsiíicado da Rclígiio. que a fez consistir apenas 
no pcccado e no inferno. como si o christianismo todo 
apenas consistisse ncsses deis dogmas. O christianismo 
olhado apenas por csse prisma negativista é urna cari
catura de christianismo. Náo se imagina como sáo idéas 
ricas e frcundas, e pcrfeitamentc accessiveis ás massas 
humildes, cssas idéas fundamcntais do christianismo, 
como scjam: nossa incorpora\áo com Christo, com 
seu Corpo Mystico, a lgrcja: a habita,;-áo da SS. Trín
dade em nós, pela vida da gra\a, etc. Ternos em máos 
dczcnas de rcla,;-ócs de nossos círculos de estudos jo
cistas. Sio pcda,;-os preciosos de papel. Temo-los mos
trado a varios collcgas e elles ficam pcrplexos ao ve~ 
rem, sob a pcnna destrenada de operarios humildes e 
illetrados, em conceitos exactamente thco!ogicos, as 
mais bellas e fecun·das realidades do dogma catholico. 
Voltaremos a este assumpto, quando tratarmos da 
mystica jocista. 

Finalmente, como complemento de tudo, como 
fecho de curo, A FORMACAO SENTIMENTAL. 
Mcu amigo P. BJlint, que dirige os primciros circu~ 
los de cstqdos QJ ~OC, em S. Paulo, costum.1 reRctir, 
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esta frase doutor.:il: "tres quartos de vid,, de nossos r.1-

pazcs é vida sentimental". E é mesmo. P. Balint tcm 
r.1záo. E si a JOC ojo conscguc pór ordcm ncsscs co
ras0cs, canalizar cssc sentimentalismo num sentido hu
mano, m.:is sobrenatural e christáo. nunca podcrá ga
bar-sc de fozcr a forrna\áo total do jovcm trabalhador. 
Formac;áo sentimental, a idfa sagrada e íntangivcl do 
amor: "NE PROFANONS JAMAIS L'AMOUR", 
cantan, os jocistas bC'lgas e franceses. O conceito pre
ciso do mJtrimonio christio, a scricdadc e santidadc 
com que se dt!VL" prepara-lo. os namoras, o noivado 
de um jocista, todas cssas coisas o moc;o operario ap
prendc a ver comos olhos puros e daros d.1 fé. De rno-
do que se podcrá dar como norma: ncnhum rapaz 
abandon.1 sua sec\áo de JOC por causa de sua namo
rada ou por c,1usa de sua noiva. Elle ha de apprcnder 
a namorar como jocista, a noivar como jocista, para 
ir ser amanhá o pai de um lar christáo, seminario de 
gente nova, ninbo de futuros jocistas e de futuros 
apostolos leigos parJ a A. C. E é desses lares aben\OJ
<los e christáos que esperamos tambi!m, cm grande par
te-, a rechris_tiJniza\áo da classe proletaria. 

* 

Kodakizamos ahí os aspectos fundamentais da 
forma~5o jocista. Forma~áo integral. Que abrange to~ 
da a vida do jovcm operario: vida material, espiritual. 
sentimental e sobrenz.tural. E esta forma\áo náo se 
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comc,a com VISTOSAS AGGLOMERA<;;óES, que 
o Papa dcs.1consdha (Cf. Cura ao cp. br,isileiro, 
27-10-1935), mas com um bloco seleccionado de mo
\OS operarios ardorosos e entusiastas. E é porque .1 JOC 
soubc interpretar com geniJlidade as directrizes do Pa
pJ, que ella vem colhendo hoje cm di.1 os fructos mais 
bellos e consoladores. Muita gente fica boquiabcrta 
<liante da vehemencia, e o qu_e é mais de se admirar, 
<liante da tcnacidade do classico enthusiasmo jocista. 
Realmente, tem <le que se admirar quem nunca seguiu 
de perto a \·ida silenciosa de urna sCc\áo jocista, de suas 
asscmbléas originais, e especialmente de scus circules 
de cstudos. Jamrs dºArnoux denominou o enthusi.ls
mo "D.:us vivo em nós". (Cf. "Palavras de um redi
vivo"). Eses jovens comprehenderam que christianis
mo é vid.1, calor. energía, e irradia\áo de tudo isso. 
Elles fazcm questáo de vivrr o scu baptismo, a vida da 
gra~a. ter "Deus cornsigo", para leva-lo aos outros. E' 
este o segredo estupendo do cnthusiasmo jocista. 
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girá á autonomiJ, á independencia e poder. Náo inspi
ra aos scus membros a altivez, a confian~a. o devota
mento e fidciidade que cstcs só sáo capazcs de conce
bcr numa organiza~3.o pela qual sabcm fozer algum 
sacrificio". 

Na JOC tuda precisa custar ao menos alguma 
coisa. Isto é de pedagogía jocista. 

Terminadus os C. E. de forma~áo social. é tem
po de iniciar a forma~áo religiosa dircctJmcnte. E fa
zcmos entáo nossos circulas de cstudos sobre o baptis
mo, chrisma, eucharistia, etc. 

E dcpois iniciamos a forma~áo sentimental, que 
por ser a mais curiosa e original, dcspcrta nos nossos 
jocistas um santo e jovcm entusiasmo pelos sagrados 
mystcrios do amor. Feítos cstcs circulas fundamcn
taís, os valientes que iniciaram a scqáo jocista já <le
vcm estar pcneirados de algum espirito de apostolado 
e de conquista. A forma~áo scguin.te far-sc-á segundo 
o boletim regional ou nacional da Juvcntudc Opera
ria, num plano uniforme e para toda a rcgiáo, ou mes
mo para todo o paiz. E' claro que ísto subentende a 
organiza~áo dos secretarios rcgíonais e nacional da 
JOC, subentende a hierarchiza~áo perfeita do movi
mento, que só co_m os annos se conseguirá. Por ora se
ráo nccessariamente trabalhos e iniciativas a surgirem 
daqui e dalli, até o dia cm que a Juventudc da patria 
dcsperte para Christo, e se hierarchizc, de norte a sul, 
a Juventude Operaria da Ac~áo Catholica Brasilcira. 

CAPITULO VII 

O SENTIDO SOCIAL 

E' utopico pensar em A. C. sem prirnciro des
pertar nos seus militantes o sentido social do christia
nismo. A reforma protestante, com seu principio de 
desvaloriza~áo das boas obras, parJ sustentar a super
vaioriza,;áo da fé, ínoculou ínsensivcimente o mais 
funesto .egoismo religioso. E o terrorismo jansenista se 
cncarregou de accentuar ainda mais o carJcter de um 
christianismo anti-social, sombrío, fechado e triste. E' 
preciso, na frase esplendida de Lcáo XIII. "volcar ás 
origens". Restituir o sentido primitivo de urn chris
tianismo vida, luz, sol, entusiasmo, energía. Restau
rar, sobretudo, aqueilc sentido social e fraterno do 
christianisrno nasccnte, cm cuja gremio todos os bapti
sados cram "cor unum et anima una". Um só cora~áo 
e urna só alma. Bergson acha que nosso mundo está 
precisando de urna grande ''effusáo de alma". E' "vol
tJr ás origens'', dar ao mundo "urn só cora~áo e urna 
só alma", restaurar o sentido social de nossa fé, e Bcrg
son estará satisfeito. 
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* 

E' assustadora. quando se vC de perto, a falta de 
sentido social de nossos catholicos, e especialmente de 
nossos jovcns. Nossos cir'culos de estudos comc~am 
por ahi. Os resultados sáo surprehendentes. Os rapa
zes sáo os primeiros a se maravilharern de sua total 
dcspreoccupa~áo, no que se rcfere á vida, costumes, 
cren\a, etc. de seus companheiros de trabalho. Traba
lham na mesma officina, na mesma sala, um ao lado 
do outro, e sáo incapazcs, na maior parte, de infor
mar qual a cren\a de scus companheiros, qual scu mo
do de pensar cm materia de relígiáo, etc. Ternos in
qucritos destinados a corrigir csse mal e agu\ar o es
pirito de obserVa\áO, indispensavel a um bom mili
tante de A .• C. Perguntc-sc J um rapaz, incsper;ida
rnente: "cm que fabrica v. trabalha? quantas horas? 
etc.", e elle rcspondaá com prcdsáo. Sáo coisJs que o 
attingcm immcdiatam~nte. Pcrgunte-sc: "guantes ra
pazes trabalham cm sua officina, em sua sec\áo ?". e a 
resposta, si vicr, vid bem demor·ada. Pergunte-se ago• 
ra: "dcsscs rapazes quantos sáo cathoiicos? guantes 
assistcrn á missJ ao domingo? quantos já fizcrarn a 
primeira communháo, ou a communhio pasea!?" E 
aqui o pobre do rapaz embasbaca soie:nnemente. Nun• 
ca tivcra a preoccupa\áo de indagar dessas coisas. Reli
giáo para elle foi sempre olhada com oculos liberais. 
E' coisa lá do foro intimo de cada um. Cada qual tem 
a religiáo que quer e curnpre-a como qtler·. Nestes as~ 
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sumptos nao se toca, já por delicadeza, já. por rcccio 
de melindrar, já por respeito humano. Attitude anti
christá cm cssencia. Negac;áo total do Evangelho. An: 
niquila\áo do dccalogo, que N. Senhor resumiu ncste 
preccito genial: "amar a Dcus sobre tudo e amar ao 
proximo como a nós mesmos" 

O christianismo é genuinamente social. Agir 
christámcnte, catholicamcntc, no sentido profundo e 
exacto da cxprcssáo, é agir tambcm socialmente. Qual
quer idéa anti-social, egoccntrista, individualista, é tam
bero anti-chritá e anti-evangclica. E' ncsse sentido 
que Maurice Rigaux dcscnvolvc suas 2 be1las theses: 
agfr socialement, e' est agir spiritucllement. Agir 
socialment, c'est traivailler profondément". (Cf. "Es
sai d'orientacion socialc" - Ed-. Spcs). Bayart tcm es
ta pagina esplendida: "O dogma é social. A vida mes
mo na Trindadc é urna vida cm socicdade. A lgreja 
é urna socicdade (a socicdade dos santos, socicdade dos 
fiéis). Sociedade no mais alto grau, pois que é um 
Carpo no qual nos constituimos mcmbrcs pela Incar
nal:jáo continuada. 

"A Rcdcmp\áo é social, como o foí a Culpa: to
dos cahimos cm Adáo e fornes todos rcsgatados cm 
Christo. Os sacramentos sáo socíais: o baptismo, a 
confirmal:jáo, a ordem, o matrimonio, a Eucharistia. 
A vida da Igrcja e a vida na lgrcja sáo socÍ;lÍ.'i, Todos 
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juntos na igrcja, todos juntos 1 missa, todos juntos á 
mesa d3 communh5o, todos juntos rezando e can• 
tando. A vida na lgreja é uma caridadc cm acto, urna 
fratcrnidadc, urna communidade christá. E si a carida• 
de n3o é socia!. o que o será entao?" (Cf. op. cit.). 

A JOC é, por natureza, um serví~o social, cor• 
po representativo, educadora da juventude operaria. A 
JOC é um sector da A. C. e quer, corno esta, a penc
tra~5o, diffusáo e defesa dos principios christáos na 
cbssc tiabaihadora. A JOC é a revaloriza~áo do chris
tianismo no meio proletario. 

Ou damos, pois, aos nossos jocistas um sentido 
preciso e profundo do social. ou caricaturamos, .1pcnas, 
urna sec¡áo de JOC. 

CI\PITULO VIII 

A J. O. C. EDUCADORA 

Náo prccisariamos cscrevcr rn.1is nada sobre pe
dagogia jocísta, depois do que dissemos sobre a forma• 
~áo jocista, sobre os C. E. e sobre o sentido soci.11. Ti• 
vemos enscjo de salientar esta idéa batida nos livros 
jocistas, cm imprcssos, avulsos e sueltos de Propa
ganda: a JOC é um seruiro social, corpo representati
vo, escota da Juuentude Operaria. 

Ternos insistido, propositalmcntc, sobre o serví
~º social e sobre o cJracter educativo da JOC. Da JOC, 
corpo representativo ,para rcivindica\ÓCs operarias, sa
lario, salario familiar, salario minimo, segures contra 
accidentes de trabalho, etc. etc., nada dissemos ainda. 
E náo o fizcmos porque assumpto táo vasto e com
plexo náo cabe num trabalbo destes, que qucr ser ape
nas um cnsaio (o primciro cm lingua bra:;ilcira) de 
mcthodologia jocista. Além do que uma esplendida 
carnpanha de reivíndica~0es proletarias, no sentido da 
"Rerum Novarum" e "Quadragcsimo Anno", já vcm 
se operando de su! a norte, por brilhantes pcrio.dicos 
cp:rarios como sejam o "Trabalho", de Porto Alegre; 
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.. O OperJrio", de S. Paulo; e de modo muito especial 
o "Clamor", do Río de Janciro. jornJI que é o arau
to desternido dJ Confedera\áo Nacional dos OpcrJrios 
Catholicos. 

E nestas qucstói:s de rcivindica~óes communs da 
classc operaria, a JOC tomará posi~áo, scm duvida. 
Ella náo se dc-stina unicJmente :i fazer educa~áo reli
giosa e forma{áo espiritual. Ella cuidará do conforto 
material da classe operaria tambem. Porque a JOC 
sabe que isso é a vontade do Papa. Porque a JOC sabe 
daquillo que diz S. Thomaz, isto é, que "um minim,o. 
de conforto materia( é indispensavel ao desenvolvi
mento da vida cspíritual". E tratJndo-sc de reivindi
ca~ócs proletarias, a JOC estará a pastos, para avclu
mar a onda dos operarios adultos de sul a norte do 
Brasil. 

.,:. 

Insistimos, entretanto, na JOC educadora, Por
que o problema da forma\áo é o problema fundamen
tal para a A. C. E a juvcntudc é, por cxccllcncia, a 
idadc da forrnac;áo. Porque só a JOC educadora rea
lizará, efficientcmcnte, a JOC conquistadora e reivin
dicadora. Qucr"cmos a JOC, como o Con. Cardyn, 
"com espirit_o. jocista, methodos jocistas, organiza,áo 
jocista. Sináo ;is cspcran,as serio frustradas e náo se 
conquistará a classe operaria, a juventude operaria. E 
os jovens trJbalhadores, mais urna vez decepcionados, 
deixario a Jgreja com um novo grito de revoha e um 
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novo gesto de abandono" (Cf. "ltc Missa cst"). Na 
JOC, pois, tudo se destina a educar. Desde os C. E .. 
as asscmbléas gerais com sua parte administrativa e 
sua sessáo recreativa, espartes, thcatros, o boletim jo
cistJ, as cotiza,ócs, etc., tuda tcm um papel educati
vo. Educar cm todo sentido, totalmente, integral
mente. Mauricc Rigaux tcrn razáo de afirmar que "'a.s
socier, c'esr éleucr". Com effcito, associar já é, em al
gum sentido, educar. Infundir habites socíais, de soli
dariedade. de caridadc christá. E associar-se, nurn mo
vimento como a JOC, é na cxprcssáo rnais precisa da 
palavra, educar-se e educar. 

Bayart attribue grande tino pedagogico á JOC, 
pelo facto de clb ter comprchendido urna coisa muito 
corr!queira, mas que por ser corriqut'Íra, scmpre ficou 
dcsperccbida. E essa coisa é o scguinte: "a crian,a que 
sai da escob. primaria Jos I 3, 14 annos, ainda náo 
está formada, e deforma-se pelo mcio cm que entra, e 
onde vai se perfazcr a transforma\áo da crian~a cm 
adolescente e do adolescente cm homem. E' preciso en
tao continuar a formá-lo depois da escota. E forma-lo 
no scio de urna organiza\áo do proprio mcio, pois é 
o mcio que deforma, e sem uma organiza\50 dcsse 
meio náo haverá forma~áo possivel para o jovem ope
rario, entregue, isolado, a todas as suas influencias. 
Mas urna organiza\áO cm vista de umJ forma~áo, e 
que seja ella mesma um mcio educativo. Formaráo-Or• 
ganizaráo: as duas JO mesmo tempo, urna pela outra, 
urna na outra. Organizaráo educativa, educaráo orga
nizada: formulas identicas para rcalizarern urna peda-
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gogia social" (Cf. op. cit.) Eº o que faz a JOC. Ella 
\'aÍ apanhar os gar0tos pelo ultimo anno do Grupo 
Escolar, e arrcgimentJ-os numa esplendida reserva de 
scu sector: s5o os Prejocistas, que correspondcm, nos 
Estatutos da A. C. B., aos Aspirantes da J. C. 

Os prejocistas tccm scus C. E. cspeciais. Adapta
dos, é claro, á sua idadc e mcntalidade. Rcuniócs ;une
nas, cntusi.1.stas e curtas. Fazcm p;isseios, cxcursócs, etc., 
tuda sob as vistas vigilantes de um bom dirigente jo
cista. Fazem visitas ás fabricas, usin3s e atelicrs. Esta$ 
visitas tccm urna irnport.1ncia enorme. E' ncl1as que 
vai se ievebndo o gasto da crian~a por este ou por 
aque1le offício, o que tornará mais facil, amanhá, a 
escolha de sua profissáo. Ncstas visitas náo iráo to
dos ao mesmo tempo, ncm em gr.indcs blocos. Iráo 
em grupos pequenos, vigiados por um dirigente habil, 
que a todos irá dando as neccsslrias cxplic;u;ócs. Só 
fritas assim é que tais visitas seráo proveitosas e livrcs 
de todo risco de accidentes. E tuda isto é minucio
samente previsto pelo Manual da JOC. 

Urna fest3 jocista de gr·andc alcance educativo é 
a vcspera do trabalho. Scu intento é d,1r ao rapazi:-!,o 
que amanhá ou depois vai entrar na fabrica, o senti
do christáo do trabalho. Mostrar-lhe que o trabalho 
náo é urna imposi\áo aspera de Deus, mas é antes urna 
ben,am, um brinco do céu, um meio de santifica~áo 

AC<;Xo CA THOLJCA E JOCJSMO 59 

como antro qualquer. Fazer-lhe ver no trabalho náo 
apenas um ganha-páo, mas o seu concurso para a fe
Jicidade do mundo, Para o maior conforto da socie
dade. Mostrar-lhe, sobrctudo, o valor sobrenatural. do 
trabalho, e como a prcce jo.cista, recitada todos os días 
pela manhá, vai transformar toda sua labuta do día 
numa prece iníntcrrupta e estupenda. A festa da ves
pera do trabalho se inicia, necessari.1mente, com a mis
sa e communháo geral. Ser?, cm um domingo ou día 
santo, em que muitos jocistas cstejam livrcs e possam 
comparecer a essa cerimonia evocadora para elles tam
bero. Os pais viráo tambero, e scráo scmpre especial
mente convidados para as cerimonias dcsse genero. O 
canto jocista e a ora\áO jocista terminaráo a cerimo
nia. Depois o sacerdote irá benzer os instrumentos dos 
novcis trabalhadoies. A' tarde urna asscmbléa publica 
da scc~io, em que todos os prejocistas receberáo a in
signia de jocistas. Asscmbléa com aquclle cunho pítto
mco e original das amrnbléas de JOC. Nada de rigi
do e formatistico. Compostura, linha, correc~áo, mas 
ao mesmo tempo ambiente de alegria e confian\a. E 
depoís dos discursos de sauda\áo, depois d;i reb\áO 
dos trabalhos lída pelo secretario e após a palavr'a do 
presidente ou do assistcnte ecclesiastíco, inicia-se entáo 
a parte amena ou recreativa da asscmbléa, com alguns 
numeras variados: monologas, dialogas, can\onetas, 
etc. 

E assím é que a JOC educa seus CJ\ulas, s1::us pre
jocistas. Nada de methodos terroristas, nada de bclis
~óes nern palrnatoadas, Nada de espionagem, tactica 
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desleal e mcdularmcntc anti-pedagogica e anti-jocista. 
Num cxcrcito de voluntarios ,cm que cada qual cn
trou porque quiz, todos scrjo soldados bons ou reser
vistas disciplinados, por urna qucstáo de brio e de con-
vici;áo. • 

* 
* * 

Náo faltou quem accusassc o rncthodo jocista de 
demagogia, prcoccupai;áo da agitai;5o passagcira e es
tcril. O dominicano Rouzet (Cf. "Jocisme mondial") 

defendc a pedagogia jocista contra essa accusai;áo 
apr'cssada. Que surjam, aqui e allí, casos isolados de de
magogia, ncsta ou naquclla sec¡áo de JOC, nada de 
mais natural, especialmente no comci;o, dada a inex
periencia de atgum <lirigcnte. Mas querer resumir a 
JOC toda num barulho csteril de paradas e desfiles, 
é dcsconhccer por completo o Jocismo. E' ignorar a 
formai;áo intensa e profunda que tem de preceder es
sas rnanifcsta\Ócs soiennes e pub!icas de fé. Paradas, 
desfiles, tU;do isso tcm Jugar na JOC, corno recursos de 
impressionar a .massa, de despcrtar-Jhc a curiosidadc e 
pó-la cm bríos. Mas tecm um Jugar muitíssimo sl'cun
dario e adiauel. O enthusiasmo jocista, a audacia jocista 
sáo cxtravasamentos naturais de almas convictas e 
cheias de Dcus. Ternos sobre a mesa um bolctim jo
cista ( "JOC", bol. mensa! da Juv. Operaria de Tau
baté, junho 1936). Lemes lá num canto: "Costu
mam accusar-nos de cnthusiasmo exagerado. E' verda
de. Somos, como Jacqucs d' Arnoux, furiosamente en-

.,.., 
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thusia~tas, porque vivcmos cheios de Deus. E _o enthu
siasmo é Deu.s vivo em nós". 

Qqando lemas, num out ro bolctim jocista: 
"Nós náo conh~cemos obstaculos. Só admittimos o 
obstaculo para saltarmos por cima dclte", náo deno
minamos basofia ess3 linguagem. A forma\io jocista, 
profunda e intensa, tem que falar urna linguagcm as
sim. E quando se accmpanha de perta a lucta, o tra
balho, as amarguras do apostolado jocista e a tenaci
dJde com que os enfrentam, entáo comprehende-sc o 
entusiasmo e a audJcia jocista. 

QU;em escuta a vibra\áO dos condotil'ri de nossas 
passeatas e desfiles, cantando, ví·,ando, nem sempie 
te o fundo dessas almas. Pois para nós ternos como 
coisa cerra: nossos rnelhorcs dirigentes de meetings e 
condoticrí de passeatas e desfiles, sio nossos militan
tes rnais convictos, nossos jocistas mais picdosos e in
teriores. Nunca se deixa urna tarcfa dessas a um jocista 
de convic\ócs dcbeis e frío de piedade. Falta-lhes a for
ma\áo total de jocísta, e com ella o vcrdJdeiro espirito 
jocista. Numa paiavrJ: faJta.Jhes o dynamo de entu
siasmo, falta-lhcs o motor da audaciJ. 
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CAPITULO IX 

O PROBLEMA DA CONQUISTA 

Nio csquc~amos da directriz trai;ada pelo Papa: 
"a JOC é um movimento de A. C. e deve•se-lhe con
servar a verdJdcira signífica\áo de apostolado de con
quista do meio do traba/ha". A. A. C. é defcsa, mas 
é tambem, e principalmente, penetu~áo e diffusáo dos 
principios christáos na vida individual, familiar e so
cial, conforme sublinha o Cardial Caglicro. P.:rdcmos 
terreno. O laicismo atheu enxotou a fgreja da vida so
cial. País bcm. O grande cxercito mobilizado de Chris
to Rci náo v.1i ficar de espera, na defensiva, apenas. A 
A. C. é urna grande offensiva pacifica. Um.1 legitima 
guerra de conquista, ou melhor, de rec.onquista. 

Na classc operaria, quem operará com efficieacia 
o avan~o das tropas christás? Seráo os proprios opcrJ• 
ríos, numa organiza~áo cathotica de scu meio. Será a 
Juventude Operaria Catholica, com o ardor de sua 
idade e com a experiencia consagrada de seu methodo de 
conq4ista. O problema da conquista é na JOC, dcpois 
do problemJ. da forma\áo, o mais importante de to• 
dos. Ainda mais: todJ a forma,áo que se di na JOC, 
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C. E .. semanas parocbiais, rcgionais e nacionais de es
tudos jocistas, tudo isso é feíto no sentido d;i conquis
ta e do apostol:ido. Allí tcnho um bolctim jocista. 
Lcio: "CONQUISTA. CONQUISTAR. CON• 
QUISTADOR. Tm palavr,s jocistos até i medulla. 
No día cm que voce as comprehender bcm, voce come

~ará a ser bom jocísta". 

A JOC tem varios recursos p1ra agir sobre a 
massJ: CJmpanhas pascais, congrcssos jocistas, o jor·
nal, cartazes, paradas, desfiles, festivais scenicos, etc. 

lvlas o recurso mais poderoso e effic.1z é scm du
vida a conquista individual, o encentro do apostato 
com a alma que andJ divorciada de Christo. E essa 
conquista subentende nccessariamcnte o meio. Suben
tende ainda o contacto, J intclligcncia, o amor e o 

dominio do meio. 

CONTACTO - Em nossos C. E. contJmos o 
caso de Amelía. Mo~a picdosa e santJ.. Communga 
diariamente antes de ir .i fabrica. L.i dentro é urna 
coitadJ. Náo falJ com ningucm, n5o incommoda nin
gucm e ninguem a incommoda. A' tarde volta para 
casa, sozinha e quieta, dando o día por acabado. Ame• 

lia é a post ola? Por que n5o? 
E a rcsposta vem prompta e precisa. Ameli:i náo 

é apostola. Náo é rnassa de jocista. Falta-lhc o con-
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tacto com seu rncio. recur_so normal indispens.wd á 
conqU;ista. 

INTELLIGENCJA E AMOR DO MEIO. Coi
sa que resulta do contacto quotidiano com o mesmo. 
Comer dum páo igual ao do vizinho, amassado com 
o mesmo suor que o dellc. PartilhJr das amargur.1s, 
das incertezas, das priva~0cs e soffrimcntos d.1 su.1 
classe humilde e soffrcdora. E' isto que faz gcrar na 
alma do rJpaz ou da jovem trabalhadora a intelligcn• 
cia e o amor de scu mcio. E' isto que crea ;i.queIIa fa1J
da homogeneid.:i<lc da classc proletaria. E quando rstc 
jocista ou cssJ jodsta virr falar de Christo, da Igrc
ja, do Papa, aos collegas de trabalho, nem semprc -
é certo - sua palavra será immcdiatamcnte bcm accei
ta, mas dcixad scmpre algum vestigio, inda que lon
ginquo. Terá sempre algurna repercussao lá dentro 
daquella alma, porque é a palavra de um ~migo. de um 
amigo de l~cta, de um operario, de um collega deli
cado e leal. 

DOMINIO DO MEJO. Hoje ,m dia váo-se in
Yertcndo alguns vclhos principios de ascetica popular. 
Antigamrntc se npetia: "diu•me com quem andas e 
te direi quem és''. Hojc umos de bot::ir nossos militan
tes jocistas atraz de rapazes impios e dissolutcs, apro
veitando-se de todos os ensejos para falar á sua intd
ligend.1 e ao seu cor:a~áo, convivendo com elles, per• 
seguindo-os com santa teimosia. E no convivio Je 
amigos dissolutos, cm contacto com collegas indiffc
renti.t ou impíos. esse jocista tem de conse,var ,ua pu• 
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reza de alma e independencia de espirito. 1-bis: tem de 
dominar, com o prestigio de sua conductJ. de suas 
convic\Ócs e de sua formJ\áo, o mcio dcschristianiz.::
do em que vive. NSo podemos arrancar das fabricas os 
bons rapazes e as mo,;as piedosas, para colloca-los i 
sombr.1 protectora dos claustros e conventos. N.io é 
aquí o lugar providencial dcssas almas. O ambiente, o 
meio que a Providencia lhcs destinou. e onde ellas 
tecm de se santificar é Já, dentro das officinas. E o 
mclhor recurso de santificar estas almas d-c elite é en
sinar-lhcs santificar scus irmáos. Con. Cardyn insis
te ncsta vcrdade, e tem r.izáo de sobra. 

E a conquista tem de se fazcr li dentro. Conquis
ta do meio, para que este náo seja um empccilho á 
gcrmin.1,;áo e á fiorcscrnciJ d:i vida christl. Conquista 
dos que vivcm l.í, condi~áo índisp~ns.:vcl da conquis
ta do meio e da su.:i transforma\áo. !';os C. E., nJs 
reuni6cs dos comités, es dirigentes e militantes assen
tam planos de combate. E' o est.1do maíor que pra
jccta o .:issaito. Nas asscmbléas gcrais dos jocistas, na.s 
boletins, dá-se a p~lavra de ordem a todos. Mas a ba
talha é l.i drntro das officinas, dur.1ntc o trab.:1lho, 
durante JS distrJ)Ücs e rcfci,;6cs, é .1 ida p::ra ;i. fabrica 
e á volta para ~s c.1sas. 

LA' DENTRO. "Nio se transforma o meio do 
trabalho de longe, á d;~tancia. E' preciso penetrar Iá 
dentrp, viwr e trabalhar Iá dent,o. E' preciso ser lá de 
dentro" (Manu,I da JOC). Por isso é que o Papa 
dizi.t ao¡ peugrincs jocistas d.1 Bdgica, tm 1929: 
Hsoi.s os missionario.s do inltrior". 
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J_á _vimos como só o contlcto, intelligente, amor 
e dom1mo do mcio rcsolvem o serio e capital problema 
d-a conquista. Isto podcriamos denominar OS PRE
AMB ULOS DA CONQUISTA. Rtsta falar agoro 
sobre a TECHNICA DA CONQUISTA. Qual 0 

manejo dcssa arma estupenda: a palavra do apostoio? 
ChcgJr a ellc, auscultar-lhc a alma e o corJ\iO, fazer
lhc comprehender tuda o que cu sci e sinto e qucrcria 
que die tambcm soubcssc e scntissc. Como? 

P. Plus tcm urna obra cxccllcntc, que ncnhum 
catholico militante dcvcria dcixar de lcr. A cssa lci
tura attrahcntc e reveladora cIIe deu o titulo que vale 
por um lemma de A. C. • Rayonner le Chrisr··. IR· 
RADIAR O CHRISTO. (Ed. Aposto/ar de la Priére. 
Toulouse. 1935) .Essc livrinho vale por um vade
mccum de todo homcm de A. C .. Já tivemos occasiáo 
de resaltar aquclle pensamcnto do P. Dabin: Christo 
é o primeiro Apostolo, enviado pelo Pai. Christo, por 
sua vez, manda seus apostolos. Os apostolu~ chamam 
agora o laicato para a participa\ao do apostolado hie
rarchico da lgrcja, isto é, para a participa\áo do apos
tolado do proprio Chrisw. A technica de apostolado, 
o mcthodo de conquista de todo christáo tem de ser, 
portante, o mesmo de que se serviu Jcsus Christo. 
Pois bem. E' no Cred.o, que vamos recordar a tcchnica 
divina de Nosso Senhor para nos rcmir. Que fez Elle/ 
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Desceu do céu ... incarnou-se ... padeceu. • foi se

pultado. 
E o P. Plus cscreve: .. para todo :ipostolo se re-

quer por conseguinte: 

urna dcscida, urna vinda e.lo céu: 
urna incarna\5.o; 
renuncia; 
sepulta mento". 

Desccr e dcsccr do céu. O apostato tero de ír ás 
almas. Desccr par.a se lhcs fazer comprchendido. Fa
lar-lhes á intelligcncia, e (Jlar-lhcs, sobrctudo, ao cora
~áo. Um bom jocista sabe o que significa, ncssa hora 
da conquista, um sorriso bom, urna palavra meiga. um 
cumprimento amigo e jovial. E' o cartáo de visita e 
de aprcscnta\áo. Dcsccr do céu, porque elle é um 
apostolo de Christo. E suJ palavra é urna pa!Jvra no
va áquclb alma. E' urna palavra de animo, de con• 
forto, de censura affcctuosa, urna palavra do alto, cm

fim. 
Náo é só atirar a semente da boa palavra, m.1s 

aincla, acompanhar-lhi.: a germina~5.o silenciosa, den
tro da alma. Fazer como aquelli! camponfs que ti!Íi!ti! 
o P. PlU:s, o qual ia toda noitc "i!scutar as plantas 
crescni!m". Essa solicitudi! apostolica é indispensavel. 
Semi!ar, auxiliar a fccunda\áo, a germina;áo e o eres
cimento daquella palavra que se trouxc do céu. 

Incarnac-se . .. Tornar a verdade visivel e auraen
te". Ninguem rnelhor do que o militante jocista ap-
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prcndcu esta grJndc coisJ: tornar a verdade visivet O 
mcthodo pcdagogico dos scus C. E. já lhe deu aq~el
I~ scnso do concreto, aquella pcrcep\áo do real, que o 
livr.1~ do grande pcrigo das p.1Iavr.1s Ocas e dos dt
va_ne~os rethoricos. Elle sabe que na JOC "mio é per-
1;7,u_rdo so_nhar". Tornar a verd.1dc Jttracnte tambem 
e_ co1sa facil, quando o jovem apprcndm a extrahir ~s 
riquezas preciosas do sub-solo da doutrina christa, 
Quan<lo. apprendcu o sentido constructor e dynamico 
de-sua .fr. :º~º dircmo.c; adi.lnte, ao cscrcvcrmos sobre 
J mrst1ca J0c1sta. 

Padecer ••• ser sepultado. E' hora da renuncia O 
aposto!o tcrá suas horas amargas, momentos de dis~ 
sJborcs, ~ ~csi!Iusócs e fracassos. Como custa ter bas
tante_ l'sp1:110 de fé p.ua nr <'m ludo ísso o dedo dJ 
Prov1~enc1a e para rcconhccer na contr.1dic~ao o seJlo 
dJs co1sas de Deus! 

. Rrnuncia. Sacrificio. Sacrificio de scus tempos 
h~res para os ~rJbalhos de apostolado. O rapaz que 
de1xa urna pJ.rt1da de bola ao cesto, um passcio de bi
cydcta, para ir visitar urn jocista enfermo, para prepa
rar um C. E.• para fazer urna acta da sessáo, 

Rc~uncia do seu ponto de vista. De sua vontade 
de ~ser v1st~, de seu descjo de brilhar. Dizer como S. 
J?a~ ~apt1sta, faJJndo do Christo: .. é preciso que cu 
d1minua, para que Elle cresra". E como custam csses 
ge~tos largos e nobres de rcnunci:a ao nosso amor pro
pno arraigado e sinuoso! 

O apostolo, q~ando se atira á conquista, quando 
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quer fazcr de sua mocídade urna mocidadc util e fe
cunda, elle vai comprehcndendo entáo que a conquis
t:l do outro subentende antes de tuda, fundamental
mente, a conquista de si proprio. E é por isso que o 
Con. Cardyn tcm razáo: o melhor meio d;;: santificar 
nossos rapazcs é despertar ndlcs a sede do apostolado 
de conquista. 

* 
* * 

Ncsta altura p.:ucce-nos ver csbo\ar urna objccs:áo 
nos labios de muíto kítor. Iráo culpar-nos de dar cssc 
nlor immenso •o APOSTOLADO DE CONQUIS
TA, e csqucccrmo-nos de que ao lado do ;ipostolado 
de conquista dcYc carnínhar parallclamcnte, o APOS
TOLADO DE CONSERVA<;;JI.O. E' exacto. O 
apostolado de conscrva~áo é urna ncccssidade tambcm. 
Náo insistimos, todavía, sobre esse ponto, pois prati
camcnte, nossas associas:ócs picdosas, Congrcga~ócs 
Marianas, Pías Unió~s. Apostolados da Ora~áo, etc., 
promovendo comrnunhó~s gcrais, retiros, rc.:olhimcn
tos, cstao fazcndo por toda parte optimo :;po!:~c:.1U0 

de conscrvas:5o. E é mesmo a cssas nuidades religios.is 
que compete, de modo muito particular, csse bello 
trabalho. Mas sem os movimentos especializados de 
A. C. náo ha conquista efficientc da massa, do! di
versos mcios socia.is, impcrmcaveis e fechados ao sacer
dote e ás organiza~0cs de caractcr puramente parochial. 
E náo havendo conquista, náo havendo rccrutamcn
to de almas novas, conservar o que, no fim de Jlgum 
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tempo? Resumiremos a vida parochial num grupo de 
senhoras e senhoritas piedosas que assistcm a missa, 
confessam e commungam, e é tudo. E os outros? Esta 
é que é a pergunta amarga e fatidica: e os out ros! 

Mas náo concordamos em que os movimentos 
especializados sejam sectores cxdusivos de conquista. 
A A. C., com scus quadros permanentes, dando a ca• 
da christáo um sentido vivo de scu catholicismo. fa. 
zendo de cada fiel um participante do sacerdocio de 
Christo e um apostato lcigo de scu grande cx~rci
to, náo está com isso mesmo fazcndo tambcm esplen
dido apostolado de conserv.1sáo? Conquista e conser
v.1slo scráo coisas neccssariamcnte incompativeis? O 
ponto fraco da objcc~áo é que ella faz do apostolado 
de prcserva~3o quaJqucr coisa de parado, de cstagna
do, conccito que nos parece mcdullarmcntc anti-cvan
gclico. 0Jr aos nossos catholicos o sentido de aposto
lado e de conquista é garantir-1hcs tambero o mais 
poderoso recurso de conscrva{áo na fé e de progres
so na santificasio. 

Quereis preparar um santo? FAZEI U M APOS
TOLO! 

73 

"5 mes-

~ J. ~ .. re• ,, 

C1'P!TUL0 X 

E OS CHEFES? 

. . C E a A. c. é "participa_-
Jocismo e, pois• A. • . b" " Senda c01-

. ostolado h1crarc ico. 
\áo dos_ le1gos no ap reza, é a elles que se tcrá <le can-
sa de lcigos'. ~ar n~tu dircc jo de movirncntos .dessa 
fiar a administrai;,ao e i;, l da hicrarchta. E 

b O contra e 
naturcza. cmbora so bl dos chcfcs. Chcfcs que 

. ora o pre cma . . . a 
aqut surge ;ig . o á habilidadc e in1e1auva, um 
rcunam -ao entusias~ Íncensa. Esscs chef es, claro, tc~m 
formarao prof~nda or cr~c;áo cxpontanc:i. Na
de se fazcr. Nao surgcm J gTtantcs que frcqucntJ
quclle primeiro nuc_lc?. e mi I mo\·imcntc. jocista de 
ram os C. E .. que inic_1ar;.1m o bellas vocai;,ócs de 

l' d ú bavena algumas h 
urna loca 1 ;.¡ e, Ausculta-las. Aprimorar-l es 
dirigentes, com certeza, h f uc amanhá iráo ser 
a formai;,áo. Preparar os c e. es q, a tare fa sacerdotal 

. • do padre 1sto e . 
os bra\0S d1re1tos ' d • fizcr tuda h-. A • si O pa re nao • . 
por execcllcnc1a. qui . . . pode e dcve dc1-

S. d ,s muita coisa 
cará por fazer. 1 cpo T d d dos teigos O trabalbo 
xar-sc á inici:itiva e habi 1 a : d chef;s e militan-
..• l d f rmarlo a forma~ao os . . . 
1n1c1a e o -i • gurani;,:i e efhc1cnc1a. 
tes. só o sacerdote fará ,_o¡_n se 
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da A. C. em nossa patriil - 3 cssa Comissáo Episco
pal i que cabe, si o juJgar opportuno, entre os Ho
mcns da A. C. urna cspccializa\.Ío pua a crganiza\áO 
nacion.11 dos operarios adultos, ou dar mesmo esta or
ganiza,ao corno basica e fundanwntal dos quadros de 
nossa Ac\áo Catholica Brasileira. 

O que urge, e ninguem de boa fé o poderá ne
gar, é a realíza\áo do ideal operario christáo cm nos
sa Patria, condi;áo inadiavcl da "PAZ DE CHRIS
TO NO REINO DE CHRISTO". 

PARA QUE ELLE REINE. 

PARA QUE ELLE NOS SALVE. 

\ 

AC<;:AO TRABALHIST A BRASILEIRA 

Em setembro de 1936, tivemos a grande felicid·3. 
de de collaborar na organiza\áO da Ac\áo Trabalhis
ta Brasileira (A. T. B), fundada nos días memora
veis. do II Cong~esso Eucharistico Nacional de BcIIo 
Honzontc. 

Dcpois de 3 inacabavcis rcuniócs de cstudos, cm 
que colJaboraram sacerdotes e Jeigos, lideres e orienta• 
dores de movirncnto operario do norte, centro e sul 
do Brasil; depois de 3 :isscmbléas publicas solcnncs 
realizadas no thratro municipal de Bello Horizonte, 
foi finalmente organiz:ida l A. T. B., sob as ben
~ams de 50 bispos congrcssistas. 

A A. T. B. scr.i o or¡:am coordmador de todo o 
movimcnto de operarios adultos do Brasil. O P. Lco
poldo Brentano, S. J., que presidiu e dirigiu os tra• 
balhos, vai ser - si Deus quizer - o nosso P. Rut
ten. Vai orientar essa grandiosa arregimenta~áo na
cional, cujas triurnphos é facil calcular e prever. 

A A. T. B., que tcm su, side no Río e cujo or
gam official foi eleito o .. Cfamor". desti~a-se a coor
denar todo o rnovimento de operarios t1.dultos brasilei• 
ros, lev;indo vag:iroSJmcnte todas as organiza~óc-s lo-
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CJis e r<'gionais já existentes. 3 unidade de vist.1s, de 
;m;5o, de dcnomin.1\áo e mesmo de ínsigni.1s. 

Na dHradcira asscmbléa do clero, quando 500 
ou mais s.1ccrdotes de todos os rec3ntos do Brasil se 
achavam reunidos, o cxmo. sr. Arccbispo de Bc11o Ho• 
rizontc saudou essa nova e promissora organiz.1~áo, 
afirm.1ndo que si o II Congrcsso Euchilrístico Nacio
nJI nada m.1is tívcssc realizado, só a A. T. B. o teri.1 
justificado e immortalizado. E pcdiu insistentemente 
a todos os saccrdJtcs brasilciros, cm nomc do Car
dial Legado, dos arcebispos e bispos, que cuidasscm 
da dassc operaria, amparassem-na com su.1s activida
des, com seus sacrificios, sympathizando e solidarizan
do com ella. 

Dcus scja louvado! 
Lcmbra-nos ainda aquella voz de pratJ, que no 

final <fas scss6cs publicas do Congrcsso Eucharistico, 
c.lntJVJ JO microphonc este appcllo a Jcsus•HostÍJ: 
"Tempera bona 1.ieniant, pax Christi venial, regnum 
Christi {.)eniat". 

Sim. Ternos confíancia que viráo bons tempos'. 
V irá a pJZ de Christo no reino de ChrisLO ! E os op~· 
carios brasileíros todos, jovcns e adultos, v5o acccle· 
r.ar cssJ alvorJd;i de luz, cm que canearemos nosso es• 
cribilho unissono e delirante áquclla voz de prata do 
micrcphonc da Pra~J Raul Soarcs: "Christus vincit! 
Christus regnat ! 

CHRISTUS IMPERA T" ! 

Carta Encyciica do Papa Pio XI 

sobre o "Communismo Athcu" 

.-\OS l"EXfüU\'EIS unuos, S . .\(;OF. }; 
imx~·.1.0 ;\l'OSTOl,lí'.\ 

mF-1 1. A pro,mcs~n. do um netlemptor i!lurr.in=. ~ pti
a ra .r:u:lna ,,a h1r.[o;•!a da Jlum:tr.!:f:t(].·•; e dcste mo,•o 

uconfiada esperani;a do um ponlr mclhor :dlviutJ a am:t~• 
!rnra. do 1P~ralso perd~do e .'.lcompauhou a eHirpe hi.ma.na 

0 . scu _co.uru o carn:1:ho, ::.t~ r;uc 11:i p:1nit..1U<.' c!u;. tem. 
P .s º. Sahadur do :111.:11<10, L:.ix:111do :: t<.1·:a, ~.:>.tisfez ::. 
el:p.e~•~th·a e Ju~t:gurou urna 11ova. clvil:zar:io uuin!rs:il 

~\~::,:~:t::'.f :::~t:i'.:~~:~r:';::'i'.::•:":~'~'..::c'1,":,~ ~~: 
110 m!!.. 1-'on,m a lucta cnttb o L~in ·~ 0 mal pcrni;t1L~l'eJ 
tl O undo <:umo_ trl:;te hetani;a da cul¡la orlgiu.i.l; e O un
d g t~utadur 1w.o d!!slstlu j.'..mals de l:uganar a humani
c!te com falazcs promcssas. Por fs:;o no curso dos 66_ 
d os uma commoc:i.o succcdcu a outra at~ a r~volui;:io 
TI: nossos dlas, a qual, pódc dlzcr-se, ou já Jntenta ou se
em ~ente nmca!;a. cxpandtr-~o por onde c¡ueira, 0 supera. 
tar mpUtude e ,·lolcucla quantas se tevo qu& experlmen
lnteI~ns precedentes persegulcties contra a lgreJa. Povos 
bar'e os so encontram uo perlgo do ·recablr em urna bar
ro. • d .pelor que aquelhi em que Jazla a maior parte do 

un o ao apparecer o DhJno Rodomptor. 


